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Parte 1

 

Para a Josefina o dia tinha começado ainda noite. Como tantos outros, já tinha deixado o pequeno-almoço na mesa para o filho e o almoço para o marido.

Tinha arranjado três empregos nas limpezas, porque o marido estava desempregado há quase um ano e o rendimento que entrava era pouco para pagar as despesas, com a casa e com o filho, que tinha acabado de entrar no décimo primeiro ano. Nunca tinha chumbado, nem tinha havido necessidade de ser chamada à escola por qualquer desacato. Tinha muito orgulho nele, costumava dizer que todas as suas esperanças estavam naquela criança.

Em casa, nem tudo corria bem. Hoje ainda lhe doía o ombro por se desviar de uma estalada que o marido lhe tentou dar ontem à noite, por não ter o frigorífico cheio de cervejas.

A Josefina tentava convencer-se de que ele só fazia isto porque
andava muito nervoso, – não conseguia emprego que estivesse à sua altura. Na
Empresa, onde trabalhava, antes de ser despedido, era escriturário na
Tesouraria. Na realidade, o que fazia durante o dia era levar papéis para o
Chefe assinar e depois distribui-los. Era um dos casos típicos de
desempregados, que parecia estar resignado a receber pouco, mas preferindo não
trabalhar, sempre protestando que está ansioso por trabalhar, mas que os
empregos que lhe ofereciam nunca eram adequados à sua capacidade – sempre alta.
Depois bebia uns copitos e a bebida fazia o resto.

Felizmente que a maioria dos desempregados não são assim – lutam para arranjar trabalho. Não querem viver à custa de subsídios.

Ele só lhe batia porque lhe tinha amor – queria convencer-se.

Estava a lembrar-se disto, enquanto despejava os caixotes do lixo das secretárias, para contentores especiais que utilizavam neste laboratório.

Quando se debruçou para ir buscar um cesto que estava no fundo da secretaria, escorregou na dobra da alcatifa e deitou todos os papéis ao chão.

− Só faltava esta porcaria. − Ainda tinha para despejar cerca de cinquenta cestos.

Começou a pôr os papéis directamente no contentor, quando com o pó da alcatifa começou a espirrar. Ainda de cócoras assoou-se com o lenço e, inconscientemente, voltou a pô-lo no bolso.

− O que se passa? − Disse o controlador − Hoje estás a ficar atrasada! Vens constipada?

− Não, foi só um espirro por causa do pó das alcatifas.

Saiu por volta das oito e trinta depois de passar pela revista da Segurança. Meteu-se no autocarro da Empresa de Limpezas e foi para outro escritório. 

Chegou à noite estoirada, depois de ter lavado as escadas de um prédio que uma prima lhe tinha arranjado (aproveitando a baixa da anterior, que partiu um braço a limpar um rodapé) e de ter passado pelo supermercado para fazer compras de absoluta necessidade.

Doíam-lhe as costas e sabia que ainda tinha de ir fazer o jantar para o filho, e para o marido, que estaria sentado no sofá a ver televisão e já com uma série de cervejas no bucho.

Quando abriu a porta e disse boa-noite, a resposta do marido foi a habitual.

− O que é que vamos jantar? Estou cheio de fome.

Passou por ele e foi dar um beijo ao filho que estava no quarto a estudar.

Quando estava a fazer o jantar, veio-lhe á cabeça que não sabia se o filho gostava da vida que eles lhe davam, pois nunca tinham falado disso. Aliás, pensou − com o trabalho que tenho nem sequer falamos no que se passa na escola e quais são os seus amigos. Vou fazer isto durante o fim-de-semana. Esta vida é difícil, pensou − mas comparada com algumas que me contam, estou no paraíso.

Depois de ter arrumado a louça do jantar, tirou a bata do trabalho e quando a sacudiu, como era costume para tirar o pó, porque no dia seguinte tinha de a vestir, caiu um papel juntamente com o lenço.

Ficou sem pinga de sangue, o que iriam dizer quando fosse devolver este papel? Eles estavam sempre a gritar que quem trouxesse alguma coisa, algum papel, era despedido de imediato.

− O que é que eu hei-de fazer? É melhor ir falar com o meu Victor. Ele compreende estas coisas melhor do que eu.

 



Parte 2

 

O Pedro Domingues é diretor de topo de uma Instituição Financeira de renome. Tem cinquenta anos, vive de acordo com a sua função: casa na zona nobre de Lisboa, segunda casa, viatura de topo fornecida pelo Banco.

A mulher − proprietária de uma loja de louças − e os filhos estão a progredir normalmente nas suas carreiras. O filho Martim era já considerado uma promessa na investigação de impressões digitais não lineares.

Aparentemente tudo corre bem, só que olhando atentamente para o homem, vemos que está cheio de medo. Sempre que se abre uma porta espera que qualquer coisa desagradável apareça.

Lê religiosamente todos os jornais diários e semanários, não pelas notícias, mas esperando e temendo que o seu rosto seja a primeira página. Que crime terá cometido este homem?

Segunda-feira o Pedro e o filho mais velho, Martim, estão sentados no café Chiado. Martim tinha recebido uma mensagem urgente do Pai para se encontrarem aqui.

Preocupado, pois é a primeira vez que se lembra que o pai o tenha chamado com esta urgência, disse ao colega do laboratório que tinha de sair. Estacionou o carro no Parque Camões e quando entrou no café barulhento e cheio de turistas, foi o Pai que teve que lhe acenar para o Martim o ver.

Neste primeiro relance pensou – o Pai está a envelhecer com muita rapidez. Terá alguma doença má?

Beijou o Pai e perguntou:

− O pai está doente? Passa-se qualquer coisa com a mãe?

− Não, a Mãe está bem, e eu fisicamente sinto-me bem.

O Pai começou de imediato, sem mais delongas.

− Martim, o pai está metido num grande problema, e necessito da sua ajuda para sair dele.

Nunca tinham sido íntimos mas de imediato o Martim disse:

− Diga o Pai o que eu posso fazer. − O Pai começou:

− Martim, deve ter lido nos jornais que estão a aparecer uma série de problemas, verdadeiros ou inventados, com movimentos financeiros mais ou menos duvidosos.

Martim ia abrir a boca e o pai pediu para ele o ouvir até ao fim.

− Um dos bancos que está sob suspeita é o meu e é no departamento internacional que eu chefio, que se fazem as operações offshore, com os mercados internacionais.

Até há pouco tempo, tudo era muito simples. O cliente definia, nós montávamos a operação de acordo com o cliente, falávamos com o administrador da área e concretizava-se a operação.

Outras vezes era o próprio administrador que nos chamava ao gabinete para nos dar instruções para operações mais delicadas, em que mantínhamos o maior sígilo, e posteriormente acordávamos nos valores e na maneira de fazer a operação, e a equipa concretizava-a sem problemas. Esta sempre foi a maneira de trabalhar do Banco e estou convencido de outros bancos. Todos nos conhecíamos e confiávamos na palavra de cada um, e a assinatura era acessória. Em algumas situações, e com alguns clientes, pedir uma assinatura era considerado ofensivo. Duvida da minha palavra? diziam eles.

Com estes escândalos em que se misturam os políticos com bancos, e em que a Comunicação Social quer fazer sangue a todo o custo, seja à esquerda ou à direita, aqueles bancos que todos nós vínhamos dizendo ao Banco de Portugal que já estavam tecnicamente falidos há anos, surgem agora como se de situações novas e desconhecidas se tratasse.

Por termos realizado estas operações, somos vistos como burlões que enganavam as autoridades e até os clientes que ganharam aqueles milhões, atrevem-se agora, a dizer que desconheciam tudo.

Este medo instala-se e difunde-se. Os meus colegas evitam-me. Há no ar a noção de que eu vou ser o próximo bode expiatório. Para se defenderem, toda a gente e a todos os níveis procuram, para destruir, papéis que os possam incriminar e que não estejam assinados. Por este andar quando a CMVM vier ao Banco, só apanha papel higiénico!

Está a pesar-me muito este ostracismo. Tenho tentado manter o tema fora das nossas conversas lá em casa para não vos assustar, mas confesso que algumas vezes me fui abaixo e pensei que a melhor solução para todos, era o meu suicídio.

Esteve muito perto.

− Pai, quando tencionava contar-nos?

− Não sei... tinha a esperança que tudo passasse e que não fosse necessário.

Só agora é que Martim olhava a sério para o homem que estava à sua frente, encarquilhado, ar de perseguido, medo nos olhos, as mãos a tremer, que era o seu Pai. − Como é possível que eu nunca tenha olhado de verdade para o meu Pai? Que não tenha notado esta transformação? − Sentiu-se culpado

− O que precisa de mim, Pai?

− Ainda não está, mas vai estar na Imprensa − quando as jogadas politicas assim o decidirem −, uma operação que o banco fez, que, quer pelo seu valor, quer principalmente pelos intervenientes, políticos que estão hoje na berra, vai dar azo a muitas acusações, protestos de inocência e mais uma vez vai ser invocado que a operação foi feita abusivamente por empregados que sem autoridade, praticaram esses atos. Não me admirava nada que merecesse uma Comissão de Inquérito da AR.

Por ironia do destino, esta operação pagou todos os impostos que deveria pagar ao Estado (será um pequeno nada). Os Média querem sangue.

Com centenas de operações por dia, não me recordava bem da data desta, mas estive a ver nos papéis (meus e dos outros) e por acaso foi na pasta que já não uso e que está em casa que encontrei o que queria. O original do contrato assinado por todos os administradores, a dizer taxativamente que a operação estava de acordo com as instruções definidas no Conselho de 20 de Maio.

Para além destas assinaturas que são as que me interessam diretamente, se olhares para alguns dos participantes ficarás arrepiado, uma é desconhecida até para mim.

Este documento vai ser valiosíssimo porque vai provar que não roubei nada, nem fiz nada sem definições claras da Administração e poderá ser muito útil para a Justiça, porque estão claramente expressos os números das contas de offshore e password para acesso direto.

− Pai, desculpe interromper, mas não é normal essas passwords estarem num documento desse tipo.

− Tens razão! Mas neste caso todos os participantes nacionais e internacionais deveriam querer ter acesso direto a valores que passariam por essas contas e que eu não conheço. O que torna esta operação ainda mais estranha foi o ter sido realizada e finalizada numa tarde. Imagina a pressa e a capacidade de influência desses VIP. Todos andam à procura deste documento para que ele desapareça.

Sei que já foram contratadas firmas nacionais e internacionais de detetives privados para os encontrarem sem olhar a custos.

Enquanto pensarem que eu tenho o documento original, ninguém me pode fazer mal ou passar as culpas para mim.

Martim estava espantado, sempre tinha visto o Pai como uma pessoa pacata e agora vê-lo neste enquadramento que mais parecia uma história de mafiosos, era estranho.

– Pai, porque não entrega o documento à policia?

− Para se perder, como aconteceu com todos os que eram importantes no processo?

− O que é que eu posso fazer Pai?

− Tive esta ideia há tempos... Lá naquele laboratório onde trabalhas, sempre cheio de experiências. Podias gravar este documento de tal maneira que a sua destruição seja quase impossível, e nesse caso só possa ser feita por ti. Uma cópia fica para mim, outra fica para ti.

Podes fazer isto? − Martim, sem pensar, disse logo que sim.

Parecia que tinham tirado uma tonelada dos ombros do Pai.

− Não te esqueças de destruir o original, de maneira a que não possa ser recuperado.

Martim beijou o Pai, disse para ele não se preocupar e que se comprometia a estar presente quando falasse com a família ao jantar de hoje.

Meteu-se no carro de volta para o laboratório, e pelo caminho ia a pensar naquilo tudo. Que mundo era este, em que o pai, por trabalhar bem podia ir preso, enquanto outros que beneficiam diretamente da fraude ficam em liberdade?

− Merda de corrupção, nunca mais acaba.

Chegou ao LAB e pensou que já tinha a solução na cabeça.

Estava a testar um programa que permitia gravar uma imagem num material que podia ser mole ou duro. E que só seria destrutível se executassem um conjunto muito complexo de operações. O programa ainda estava na fase de imprimir e só se tivessem êxito é que avançariam para o processo de anular o que foi escrito. Ótimo para esta necessidade.

Começou seriam duas horas da tarde e às três horas da manhã já tinha a máquina calibrada para gravar o documento.

De repente parou − em que formato seriam as placas? Com este programa poderiam ser infinitas.

Problema giro, tão fácil que só ao fim de uma hora é que surgiu o Eureka.

Martim fez as gravações. E ficou com aquela em que tinham posto o número da conta de offshore. Devia ter fogo!

 



Parte 3

 

Em Londres, Heathrow, pela primeira vez desde há muito tempo, Joana Amado chegou antecipada a um voo e teve a possibilidade de olhar à volta e ver o que o “resto da humanidade” fazia enquanto gastavam o tempo a esperar pelos voos.

Era uma das poucas pessoas que se dedicava ao estudo da Física de Partículas e principalmente da teoria das Cordas, existente em Portugal, sendo considerada como de primeira água, pela comunidade científica internacional. Isso obrigava-a a estar sempre a viajar para conferências.

Era alta, cerca de um metro e setenta e cinco, esguia, embora aqui e além se notasse o “peso da idade” pois rondava os trinta e cinco anos.

Estava a divagar sobre isto, quando um homem se sentou no banco ao seu lado.

Discretamente observou: trintão, boa forma física, devia ser mais alto que ela, moreno e tinha uns olhos castanhos “deliciosos”

Estava pouca gente naquela partida. O homem foi comprar uma revista em português e quando notou que a Joana estava a ler outra também em Português riu-se e não pode deixar de dizer:

− Portugueses, estamos destinados a conversar. − A Joana também sorriu com a coincidência.

− O meu nome é Amaro Dantas, sou arquiteto, mas de certeza que não me conhece. Por outro lado, conheço a sua cara de qualquer evento. Se me disser o seu nome de certeza que me lembro. − Disse a sorrir.

Depois daquela catadupa de palavras, Joana apresentou-se, profissionalmente.

O Amaro ficou um pouco a matutar e disse:

− A Joana com essa posse de certeza que é uma modelo, porque já a vi em revistas.

A Joana fartou-se de rir.

− Se é para subir o meu ego, acertou, mas sou uma modesta física que trabalha num laboratório, e deve ter-me visto nalgum ato oficial.

− Assim seja, mas posso-lhe garantir que a vivo e a cores é muito melhor.

Riram-se os dois

Ficaram na conversa durante breves momentos até que foi feita a chamada para embarque.

− Adeus, foi um prazer conhecê-lo.

− Para mim, mudou a minha vida… pelo que aprendi está claro.

Separaram-se a sorrir.

O avião, que era de escala, vinha já cheio e ficaram sentados nos extremos. Joana ia junto à separação para a classe executiva.

O Amaro aproveitou-se da saída da passageira que estava ao lado, para se sentar junto de Joana.

− Confesse, já estava com saudades minhas.

− De morrer. − Respondeu Joana no gozo.

− Fique com o meu cartão para qualquer necessidade, e se me puder dar o seu, partilhamos necessidades.

− Este é do trabalho. Muito cedo para um encontro nas nuvens.

Riram os dois.

À saída não se cruzaram, embora lá no fundo, isso não tivesse agradado totalmente há Joana.

 



Parte 4

 

O Laboratório Internacional de Energia Ativa LIEA é uma instalação localizada numa zona discreta do Concelho de Sintra e é da responsabilidade da NATO.

Na estrutura de segurança da NATO tem classificação NIVEL III − Possível mas reduzida ameaça de atentado. É governado no dia a dia pelo Comité de Conselheiros. Este Comité é nomeado pelo conjunto dos representantes dos Países da Nato, por um período de quatro anos. O presidente do comité é cooptado pelo conjunto dos Conselheiros. No início deste ano, o Presidente eleito foi o Dr. Galamba Figueiredo − Físico português de grande nomeada e reputação internacional. Tinha sessenta e três anos e estava em fim de carreira. Era uma pessoa muito querida entre os colaboradores.

 



Parte 5

 

A Josefina foi falar com o Vitor. Mostrou-lhe a folha de papel amarrotado e explicou-lhe o que tinha acontecido.

− Sua estúpida! Por tua causa ainda ficamos sem aquele emprego. − Deu-lhe uma bofetada, “só aprende à porrada”. − Mais uma vez, vou ter que resolver um problema teu, não sei o que serias sem mim, e saiu.

Josefina deu graças a Deus por o filho ainda estar na Escola e não ter assistido à agressão.

O Vítor saiu e foi aos bares do costume procurar por um gajo que se chamava Joca e que diziam que comprava tudo o que tivesse interesse.

Passou assim a tarde de bar para bar e nada, até que já cansado se sentou debaixo de uma árvore ali no Cais do Sodré junto às paragens dos autocarros.

Passados alguns minutos apareceu-lhe “um puto” mais alto que ele a dizer que era o Joca.

− O que é que tens para mim? Vamos dar um passeio enquanto falas. − Começaram a andar pela 24 de Julho.

O Vítor começou por dizer que a mulher trabalhava nuns laboratórios secretos e que conseguia tirar alguns documentos de pouca importância, mas este, todos diziam que “tinha ouro”.

− Quem são esses todos e porque é que eles não compram o material? E já agora como é que se chama a tua mulher?

− Josefina.

− E o que ela faz?

− Limpezas.

− E queres convencer-me que uma empregada de limpeza encontrou o segredo da bomba atómica? Estás no gozo comigo?

O Vítor ficou preocupado pois começavam a faltar-lhe respostas para as perguntas do Joca.

− Mostra cá essa raridade. − Joca olhou para o documento (era uma folha A4 com uns cálculos) com ar entendedor mas sem perceber nada do que lá estava escrito. Pensou no Tó Engenhocas que gostava deste tipo de papéis esquisitos, talvez desse alguns euros. Vamos lá enganar este tanso.

− Dou-te duzentos euros por isto.

O Vítor reagiu como se tivesse sido ultrajado. Dá cá o papel que esta tua proposta ofende-me.

− Pronto, não chores, como hoje estou com bom astral dou-te trezentos euros. Fixe?

O Victor fingiu que estava a pensar e concordou. 

− Fixe por ser para um compincha do bairro. − Se quiseres mais destes, avisa.

O Joca encostou-se a uma árvore e discretamente tirou notas
já bastante usadas e teve o cuidado de lhas entregar muito próximo. Como não
conhecia o chavalo, estava pronto para zarpar com força. Mas nada
aconteceu.

Subiu a Rua do Alecrim até ao Largo Camões e foi bater à porta de uma casa numa lateral da Calçada do Combro.

Depois de o ver pela câmara, foi o próprio Tó Engenhocas que veio abrir a porta.

− É um prazer ver-te Joca. Que merda é que hoje me vais tentar impingir?

− Posso pelo menos entrar e fechar a porta?

− Desculpa mas estou numa fase muito antissocial (é uma frase gira, que vi à bocadinho na televisão). − Respondeu o Tó.

− Um gajo acabou de me vender este papel, que a mulher que trabalha nas limpezas desse laboratório em Sintra sacou e pensei que pudesses estar interessado. O Joca passou-lhe o papel para a mão e o Tó agarrou nele com um ar de desprezo incrível, e comentou.

− É sempre a mesma porcaria. − Ao mesmo tempo tentava ver se conseguia alguma marca que determinasse a origem do papel e finalmente encontrou-a: LIEA.

− Esta minha mania de ficar com papéis velhos há-de dar cabo de mim. Por ser para ti, mil euros.

O Joca fez o ar de ofendido do costume e disse, − Com tantos compradores a querem o papel, a primeira pessoa que pensei foi em ti.

− Não venhas com mais mel, mil e trezentos euros e é oferta final.

− Só por ser para ti, Tó.

Fizeram a transação em notas e logo que o Tó fechou a porta, começou grande atividade no gabinete.

 



Parte 6

 

A Joana, quando chegou a casa telefonou para a Teresa, amiga de sempre, e perguntou, quase afirmando − Estás no Flamingo?Vou aí tomar um copo convosco.

Quem entra no Flamingo, tem a noção de que entra num bar de outra época. O espaço é dominado por um balcão que ocupa toda a casa e que é uma obra de arte em técnica de entalhe na madeira.

Por cima e ao centro, uma coleção impressionante de tiradoras
de cerveja de balcão. Provavelmente nem todas funcionavam, mas que davam
imponência ao espaço, era verdade.

As paredes estavam cheias de quadros e caricaturas de frequentadores famosos.

A alma do bar era o Carlos, dono do bar, com grandiosos feitos que muitas histórias dariam ao mundo. Foi cavalgador dos oceanos, domador de cobras e miseravelmente apanhado pela Maria que, num momento de distração, o tinha agarrado pelo coração e pelo estômago. A Maria que era uma doçura em pessoa e a quem o Carlos amava perdidamente

Chegou por volta das sete e lá estava na mesa de canto, a amiga Teresa Robalo que era economista. Ambas trabalhavam no Laboratório. Ao lado estava o João Mário que era professor do ensino secundário. 

− Boa tarde meninos, sete horas e já a beber à conta do patrão? E depois querem que esta merda deste pais ande para a frente… Assim nunca mais o governo tem dinheiro para me dar bilhetes de primeira classe… Têm de trabalhar com mais fervor… − E deu um beijo na face, aos dois. O João Mário, que era extremamente devotado às crianças, mas que tinha desenvolvido um ódio visceral pela ministra, retorquiu:

− Não estou a beber, estou a preencher os quinhentos
papéis para chumbar um gajo que devia estar debaixo da alçada da lei e
que me dá cabo das aulas. − Quando dizia isto, tremia de impotência.
− E se quiseres posso passar a noite a falar destes problemas.

O João Mário era divorciado, trintão e boa figura. E porque tudo o que fazia na vida o fazia de maneira apaixonada e muitas vezes excessiva, também assim o era pela educação. Não conseguiu manter um ambiente em que houvesse uma separação entre o trabalho e a casa. Rapidamente o clima se degradou, embora a Anita − sua mulher − tentasse que fosse criado um espaço onde pudessem desfrutar de alguma paz, isso não foi conseguido, apesar das repetidas promessas de João Mário.

Por outro lado a Anita não reconhecia que era extremamente ciumenta, e ver João Mário rodeado de miúdas (que para ela eram mulheres) era uma coisa que a desequilibrava. Ao fim de dois anos em que o ambiente se estava a tornar cada vez mais amargo, decidiram pela separação e a Anita saiu de casa. Como João Mário gosta de dizer “apanhou falta injustificada e teve de abandonar o ano lectivo”. Até agora o divórcio ainda não tinha sido colocado nos tribunais. Seria algum sinal de futuro? Quem sabe?

− Já estou a ver que hoje estás bem.

Entretanto, a Teresa Robalo que, como era costume, estava a maioria das vezes calada, perguntou:

− E quanto a ti, Joana Voadora que avião é que se atrasou por teres chegado tarde? Não foi o do Benfica! Como já andam tão atrasados ninguém notava.

− Engraçadinha! Só quero avisar os presentes que há uma semana que não discuto bola com ninguém. Quem quiser começar, é só dizer.

Todos fizeram um ar exagerado de medo e apontaram para o Carlos, que de imediato se escondeu por trás do balcão.

Risota geral…

− Carlos… três fresquinhas.

− Desta vez não sei como, até tive de esperar. Felizmente que pude conversar com um arquiteto giríssimo que estava ao meu lado.

− Vá lá, desabafa. − Disse a Teresa.

− Só para ti e ali para o alien (eu ouvi essa, disse o João Mário) é homem para um metro e oitenta e com uns olhos castanhos de morrer. Olha, encontrou-se comigo, gostou e nem notou que era eu. Por coincidência, até aqui tenho o cartão dele.

Riram-se os três.

− Só faltas tu, Teresinha. O que se passou na tua terra nestes três dias em que eu vos deixei à mercê dos monstros marinhos do Carlos?

Riram-se os três e fizeram sinal ao Carlos para mais três… fresquinhas.

− Lá pelo meu departamento não se passa nada, mas estão cada vez mais a apertar a segurança. − Disse a Teresa. − Já só podemos deitar papéis para trituradores, temos de andar com os cartões à vista, parece que estão a instalar aqueles aparelhos iguais aos do teu laboratório. Mas parece rotina.

− Para essas porcarias bélicas, há sempre dinheiro, para aumentar os professores que já não são aumentados há anos, o dinheiro já não faz parte do Orçamento do Estado. Às vezes apetece-me largar isto tudo e ir para a privada.

− Tens razão! − Diz a Joana − Mas ó João Mário, tu há tempos tinhas dito que ias mudar de escola e que até estavas a pensar concorrer a responsável pelo Conselho Diretivo? Nunca mais falaste nisso.

− O convite mantém-se, mas estou a avaliar a situação, não sei se tenho tomates para aquilo, com todas aquelas guerras políticas.

A Joana saltou, indignada. 

− Claro que tens! Até para mais. Atira-te e vai à luta. Se não te mexeres, nada mexe e assim o mundo não rola, os lugares têm de ser preenchidos por pessoas com qualidades técnicas e humanas, e tu tens as duas.

− Tens razão, amanhã à tarde vou falar com eles.

− Se não vais, pedimos ao Carlos para tos pôr no grelhador!

Estiveram mais um tempo na galhofa e a Teresa disse:

− Tenho de ir para casa, pois ainda tenho algumas coisas para preparar para amanhã.

E saíram cada um para a sua casa, todas próximas do Príncipe Real.

Teresa, aconchegada no seu sobretudo (estamos em Março, ainda está frio, e já passavam das oito), começou a pensar em tudo o que se estava a passar no Ministério. Parecia tudo muito secreto, de tal forma que estavam a ficar parecidos com aquelas grandes empresas que se vêem nos filmes americanos.

O que não era grande eram as expectativas para a sua carreira. Não progredia, andava de departamento para departamento. Reconhecia que graças ao seu temperamento, era fácil passarem-lhe por “cima” e a Teresa até parecia que agradecia. Não suportava a exposição a terceiros. Quando tinha que fazer a apresentação dos resultados dos seus departamentos, não dormia durante a semana e a apresentação era sempre atabalhoada e pouco firme.

Teve a sorte de alguns executivos terem lido uns documentos que ela tinha feito e sem se deixarem impressionar com a maneira como apresentava, discutirem com ela alguns pontos que achavam interessantes. Nestes últimos dias tinham-lhe feito duas ou três abordagens que podiam indiciar rotações. Pelo menos desta vez falaram com ela, antes de fazerem alguma coisa. Era uma novidade. Mas ainda não tinha certeza, por isso não dissera nada.

Chegou a casa na Rua de S. Paulo. Andou durante três anos à procura de uma casa como aquela, mas finalmente tinha conseguido encontrá-la. Até foi engraçado, porque quem lhe deu a notícia que a casa estava vazia foi o Joca. O Joca era amigo de um sem-abrigo, a quem ela dera umas roupas, e assim tinham travado conhecimento, mantendo desde então algum contacto, que passava fundamentalmente por não o evitar quando se cruzava com ele na rua, e falava um pouco com ele. Quando tinha roupas ou coisas que já não necessitava era ele o distribuidor. O Joca tinha-a em alta consideração por essa não discriminação.

Subiu por umas escadas já a acusarem o uso, devido ao tempo. Abriu a porta no segundo andar. E de repente − milagre − a cidade entrou-lhe em casa... da salinha de estar − pequena − via-se toda a parte baixa da cidade, iluminada. Alguns edifícios, com o jogo de luzes, davam a ilusão ótica de que se podiam tocar. Era deslumbrante. Como o tempo estava frio mas limpo, parece que tinha convidado as estrelas para virem falar um pouco com ela, das suas alegrias.

A decoração da casa era étnica e extremamente confortável. Para além da sala tinha um quarto e uma cozinha espaçosa.

Sentia-se aconchegada naquele ambiente. Costumava dizer que
era o seu “Cocoon” (aludindo ao filme). Passava horas a olhar para o
espetáculo das estrelas

Fechou a porta e colocou a tranca interna, despiu-se e foi
fazer um pouco de chá. Enquanto a água fervia, começou a pensar na sua vida.
Tinha trinta e cinco anos, não tinha uma relação estável. Alguns que
apareceram foram postos fora, por isto ou por aquilo. No meio disto tudo a
verdade é que já não tinha sexo há mais de um ano. O pior é que o relógio
biológico começa a aumentar o som do tic-tac.

− Em que é que me vou tornar? Sozinha, eternamente? Tornar-me um daqueles idosos que se vêem na televisão e que não podem usufruir da vida? Recebem uma visita diária para lhes deixarem a comida, porque já não podem descer à rua?

A grande questão é saber se vou ter condições para poder ter uma velhice autónoma e com dignidade... − pensava. − Que Deus me dê a possibilidade de aproveitar a velhice com dignidade.

Tinha de ir ver aquele esquema de residência para Seniores. Tinha-se encostado no sofá. Escorregou, e mais uma vez dormiu na sala.

* * *

O João Mário foi o último a sair e ia tão perdido nos seus pensamentos, que se não fosse o Carlos a gritar-lhe da porta – Ó João, esqueceu-se do seu impermeável − nem sentia o frio cá fora.

Deu uma corrida, foi buscar a gabardina e agradeceu ao Carlos.

Voltou aos seus pensamentos, que mais uma vez eram sombrios. Encontrava-se revoltado contra o que se fazia e o que se poderia fazer. E como sempre, os seus pensamentos eram a escola.

O João por um lado via que existiam colegas como ele que bem ou mal davam tudo pelos alunos, prejudicando o seu tempo de descanso. Isto fazia com que odiasse a ministra, por não vir ao terreno ver as diferenças.

Na outra parte, via que muitos colegas eram perfeitas nulidades. Não sabiam o que faziam, eram professores porque tinha sido a saída mais fácil na época. Não iam a cursos de formação, nem acompanhavam as novas tecnologias de formação para o aluno.

Estes estavam a aproveitar-se e a lançar o debate sobre o ensino num ponto de vista burocrático, sobre horas e dinheiro, a maioria agarrada ao sindicato. “Grande defensor dos direitos igualitários de todos os professores.”

Estava a virar a esquina para a sua casa. Abriu a porta de
baixo, pintada de verde e subiu até ao quarto andar. O elevador era as pernas.
Quando vinha com um grão na asa era pior.

Abriu a porta e entrou para a sala, que tinha um panorama lindo sobre Lisboa. Tinha uma renda acessível, mas nem queria pensar no martírio por que passara com as obras que tivera que fazer, para não falar nas guerras com a Câmara e com os vizi-nhos, que mal conhecia. A casa era confortável. Tinha um escritório e um quarto.

Foi buscar uma cerveja e tomou nota no subconsciente para ir às compras, pois o frigorífico, praticamente só tinha cerveja.

Sentou-se no sofá a olhar Lisboa e pensou no que iria
responder aos outros amanhã.

Ele sentia que tinha capacidade intelectual. Conhecia a escola por dentro e era bem visto pelos professores. Já tinha estado, no início da sua carreira, num Conselho Diretivo, o que lhe tinha dado experiência e onde sempre fora respeitado pela lealdade e justiça nas decisões que tomava.

O problema residia aí: se aceitasse o lugar sabia que iria ter guerras com os professores que não cumpriam os mínimos. E não eram poucos na escola.

Uma grande parte dos seus amigos acabaria por se afastar,
por não concordar com ele. Muitos diriam que fora um oportunista. Mas as
palavras da Joana tinham-lhe tocado fundo 

Atira-te, assim o mundo não rola.

Não queres sair da tua Zona de conforto.

Ficou a ruminar na decisão a tomar.

E no meio disto tudo, passou-lhe pela cabeça um flash com a Anita, a sua antiga mulher.

− É melhor dormir, isto está muito confuso.

* * *

Para a Joana ainda era cedo para ir para casa. Para ela a casa só servia para dormir.

Foi tomar um copo ao Bairro. Encontrou diversos amigos, mas não estava para grandes conversas.

Tinha saído do Bar do Carlos, preocupada com os amigos. À
Teresa toda a agente punha as patas em cima. Estava constante-mente a
dizer-lhe para não deixar que isso acontecesse e para procurar um lugar melhor.
Nunca conseguiu, e naquele dia olhou para ela, e pela primeira vez deixou de
ver a rapariga de vinte anos, colega da faculdade, e viu a verdadeira mulher de
trinta e cinco. Não gostou, porque também se reviu na fotografia. Duas mulheres
com ou sem sucesso profissional, estavam a ca-minhar verdadeiramente para quê?
Tirando o trabalho qual era o verdadeiro objetivo das suas vidas? Sentiu um
arrepio de frio e pensou, − Vida fria e vazia.

Deitou esses pensamentos para trás e bebeu um shot. Ficou muito melhor.
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No dia seguinte, eram quatro da tarde e o Joca tinha de ir até ao Cais de Sodré, para fazer uma recolha que parecia simples. Mas ele era desconfiado. A sua vida parecia fácil, alguns até pensavam que ele controlava algumas meninas e que estava na droga. Mas não era verdade.

A sua história estava muito longe do que a maioria das pessoas sabia. Foi o segundo filho da família. O pai era estivador, o dinheiro entrava quando entrava, e muitas vezes não chegava a casa porque era gasto pelo pai nas tabernas da zona.

A mãe, uma mulher forte, fazia de tudo. Trabalhava a dias, carregava peixe e carvão, tudo o que aparecia, para que ao jantar a mesa pudesse apresentar algum alimento. O que não significava que se o marido viesse com os vapores do álcool não embirrasse, ou com a mesa, ou com a toalha... Qualquer coisa servia para armar um pandemónio, e fatalmente bater na mulher.

* * *

Nós fugíamos para a rua e daí ouvíamos os gritos e os nomes que o pai chamava à mãe.

Agarrávamo-nos todos à nossa irmã Mariana, que teria então vinte anos, por um lado porque tínhamos medo, e por outro, para não vermos as caras dos vizinhos, com aquele ar de comiseração e gozo, já para não falar dos comentários.

− Esse gajo é um bêbado! Não sei como ela ainda o atura.

− O que vai ser dos filhos, com exemplos como este.

Deixavam-se de ouvir os barulhos e na maioria das vezes era a mãe, com a cara embrulhada num pano que nos dizia para entrar.

Quando destapava a cara, viam-se os resultados dos maus tratos. Os olhos quase que não se podiam abrir de tão massacrados que estavam. O pescoço tinha marcas roxas, onde o pai apertava. E mesmo em casa, a mãe, como que envergonhada dizia − Não é o vosso pai que quer... é o diabo do vinho que toma conta dele.

No quarto ao lado, o pai ou ressonava, ou se punha a chorar e a lamuriar coisas que não distinguíamos. Eu preferia ouvir os roncos. Imaginava que o meu pai tinha saído, e no seu lugar havia um bácoro no quarto.

Pior do que tudo era quando o pai vinha do trabalho com mais dinheiro. A estiva tinha corrido bem − sentava-se na Taberna das Escadinhas, do Sr. Fontes e começava a gastar o dinheiro com copos de três, para ele e para a pândega de bêbedos que por lá parava.

A maioria das vezes terminava tudo em desacato, dos quais, no dia seguinte e após a cura da bebedeira, nem se lembravam.

Nestas alturas era eu que tinha que ir buscar o pai à Taberna, aonde estava mais deitado que sentado, não poucas vezes sujo de vómito.

Começava um género de bailado: eu tentava levantá-lo e
segurá-lo pelo ombro e ele a dizer que podia ir pelo seu pé, que não era nenhum
bêbado. Com a ajuda do Fontes, que lá o conseguia convencer, começávamos nós a procissão:
eu a levantar o meu pai e a tentar que ele desse um passo, segurando
simultaneamente a lancheira, ele gritando com toda a gente que passava por ele
e puxando por mim para os ir cumprimentar.

Como morávamos num pátio no cimo de umas escadas largas com dois lanços, tinha de fazer um esforço enorme para ele pôr um pé no degrau seguinte.

Durava mais do que meia hora. Não me recordo do peso. Não importa, mas tenho gravado na memória, os risos de escárnio das pessoas.

− É tão boa pessoa… se não fosse o vinho.

Os miúdos que gritavam:

− Olha o entorna pipas!

A vergonha profunda é indescritível (parece que ainda a sinto), e faço a mim mesmo a promessa que nunca beberei. Até hoje.

A minha irmã, uma noite acordou-me e disse que ia fugir, logo que tivesse dinheiro vinha buscar-me. Deixou-me o fio dela com a medalha de Nossa Senhora de Fátima, que lhe tinha sido dado pelo padrinho, no dia do batismo. Ainda tenho o fio, nunca o tiro. Nunca mais vi a minha irmã. Há dias em que tenho umas saudades dela, que parecem corroer-me por dentro.

Perante esta situação a Ação Social colocou-me na Casa Pia onde fiquei até aos dezassete. Como todos os miúdos que passaram por este tipo de orfanatos, já conhecia todo o tipo de atos mais que condenáveis (normais na altura).

Quando na televisão aparecia o julgamento Casa Pia, costumava dizer − E só lá estão estes! − e acrescentava numa espécie de calão um conjunto de impropérios. − Eu é que devia ser o Juiz. Iam todos dentro! − Bocas parvas.

* * *

O dia estava bom. Deu uma voltinha pelo Camões e bebeu uma bejeca.
O Sol batia sobre a parte superior da rua do Alecrim dando um colorido forte a
toda a área.

Parou nos Armazéns do Chiado e foi mijar só para
admirar o panorama de Lisboa que se avista naquele mictório. 

Não acreditam? Vão lá e experimentem.

Estava convencido que não existia no mundo uma situação como aquela.

Esta zona era a sua preferida, adorava subir a Rua do Chiado, e de repente, à esquerda, parecia que alguém tinha aberto uma porta com degraus que davam para o rio lá em baixo, muitos dias parecia que o Tejo subia até meio da Rua do Alecrim. Gostava de ver o pórtico da Lisnave, que a modos que era um segundo Cristo-Rei, e se impunha como um gigante tranquilo a toda a azáfama e burburinho dos cacilheiros. Pareciam autocarros pequeninos que constantemente andavam entre as duas Margens.

Dava-lhe gosto e uma pontinha de orgulho ver os turistas à volta da estátua do Pessoa. Pareciam pombos à procura de comida.

Falando nisso, como não era malparecido, de quando em vez, também lhe saltavam para o regaço algumas pombinhas... Vinha tão distraído e estava tão molenga que não notou que já há algum tempo um homem, discretamente, seguia os seus movimentos.

Atravessou a faixa dos elétricos e foi até aos barracões junto à água. Conforme combinado lá estava o Tó Grande com um envelope na mão. Mais parecia um pastel de massa tenra naquela mãozorra.

− Olá Tó, tudo bem?

− Está tudo bem e recomenda-se. Tens aqui o produto para a caixa das esmolas da tua Igreja. − disse passando-lhe o maço para as mãos.

− Obrigado, sabes que sempre fui religioso. − E de imediato abriu o maço e começou a contar.

− Não confias em mim?

− Assim confio mais.

− Um abraço do Maior.

E saiu do Armazém tão depressa com entrou. Ainda não sabia que o pedido vinha a caminho.

O homem continuava lá, a olhar para a água.

* * *

O Vítor, o marido da Josefina, já há bastante tempo que não sentia tanto dinheiro no bolso. Para pensar o que fazer com ele, entrou no bar mais próximo e mandou vir uma cerveja, e depois outra.

Na parede estava um poster do Benfica já antigo. Surgiu-lhe a ideia.

A seguir e para que os amigos − que são uma corja de falhados na vida −, vissem que ele tinha cabeça e ia subir na vida, foi comprar na candonga uma Central para o Benfica − Sporting.

− Gostava de ver a cara dos gajos quando eu aparecer na televisão.

Estava delirante de felicidade.

Enquanto o dinheiro da venda do papel deu (claro que a
Josefina nem sonhou com o que se passou e ficou muito agradecida por o maridão
resolver o problema. Nem todas se podiam gabar de ter um marido assim
inteligente), o Vítor percorreu os bares da zona a beber cerveja .

Quanto mais bebia mais se embebedava e chegou a uma altura em que lhe deu para gritar que a mulher podia tirar os documentos que quisesse do laboratório. Os frequentadores não entendiam o que ele estava a dizer, mas foram fixando o que foi dito.

Como tudo na vida, a notícia foi-se espalhando pela comunidade.

O Joca, depois de sair do Armazém, começou com as suas preocupações do costume. Em vez de ir pela 24 de Julho até Santos, demorou algum tempo mais e atravessou o bairro. Parou diversas vezes para olhar para as montras. De vez em quando apalpava o envelope que tinha metido nas cuecas, para ter a certeza que ele ainda lá estava.

Quando chegou a Santos subiu a rua que vai para as Janelas Verdes, entrou num pátio e antes de bater à porta já ela se abria, pelo mão de um dos homens do Carlos Manhoso. Tirou o dinheiro das cuecas, perante o desagrado do outro.

− Estou farto de ter de tocar em coisas que passam pelos teus tomates.

− Se não quiseres, eu fico com ele.

− Engraçadinho. − E começou a contar. – Ok.

Saiu para outra divisão e trouxe um envelope com algumas notas.

− Esta semana temos uma coisinha para fazer, queres alinhar?

− Se não for hoje, alinho.

Saiu e apanhou o elétrico − muitos gozavam com ele por
não comprar um carro, mas ele assim sentia-se mais seguro, com muita gente ao
lado − para o Cais de Sodré, para ir ter com a Tina, que era a sua miúda.
Agora que pensava nisso, já há mais de um ano − muito tempo. Era uma
rapariga com dezanove anos no máximo, mas com uma embalagem que parecia
ter mais de vinte e cinco. Trabalhava num Cabeleireiro e estava completamente
pelo beicinho pelo seu querido Joca, que andava sempre à procura de negócios
novos. Era como dizem na televisão, um empreendedor.…

Mas tinha azar e “mal de inveja”. Uma vizinha que percebia dessas coisas, quando lhe mostrou a fotografia, disse que o que ele tinha era “mal de inveja”.

Logo que o viu do lado de fora do vidro, pediu à patroa (a Dona. Gina) se podia sair um bocadinho mais cedo.

Risota geral, porque faltava mais de uma hora para o salão fechar, mas como a Clientela estava fraca, a patroa concordou. 

− Vai lá ter com o teu príncipe encantado.

− Muito obrigado, eu compenso noutro dia… Ó patroa… mas ele é tão lindo não é?

Outra risota geral acompanhou-a à saída.

Depois de um beijo longo, o Joca anunciou.

− Tenho uma noite fantástica para a minha pombinha. Vamos para o Bairro Alto. − Disse mostrando as notas.

− Ó Joca, então tenho de me ir vestir, não queres vir comigo e ajudas-me a escolher?

− Posso escolher tudo? Então vai nua.

Riram-se os dois e foram para a paragem do autocarro.

No autocarro o Joca pensou que ultimamente o outro
negócio estava com poucos pedidos, e isso era mau para o cofre.
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Amaro Dantas saiu do restaurante e passou pelo ateliê de interiores, que era propriedade da sua namorada Marta Santos de Águeda, conhecida por Martinha.

O gabinete tinha sucesso graças ao talento inato da Marti-nha para a decoração de interiores e à ferocidade com que tratava os assuntos financeiros do gabinete. Ai do cliente que não lhe pagasse o prometido na data acordada. O Gabinete tinha dez anos e nesta fase a Martinha já se podia dar ao luxo de escolher os Clientes.
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